
«Deus! Meu Deus! Tem Piedade do Brasil!...» 
A G N E L O Ni O R A T O = 

Os sociólogos maia otimistas iie 
nosaos tempos já começam a coçar 
a cabeça e pensam sèriamente rio 
problema da educação em nossos 
dias. 

Escrito-es e críticos argutos lan-
çam brados enérgicos, verberando 
contra os desmandos da mocidade 
desavisado, que se torna cada vez 
mais desobediente e autônoma. 

Os lares faliram ern suas bases 
de orientação primordial, porque 
os próprios pais quizeram animais 
de Ivxo para Filhos, em vez de cria-
rem filhos integrados à utilidade 

%do bem camum. 

E as escolas continuam desnrvo-
radaspois recebem material imp res-
tável para a formação de caracte-
res. A pedagogia moderna está fa-
lindo por falta de valores que a 
possam sustentar com elevação 
equivalente. 

Aos professores tem faltado, pelo 
que temos sentido, pulso para sus-
tentar integralizado o valor da 
confiança que lhe é detida. 

Muitos educadores que tiveram 
sua formação por literatura irreal, 
tornaram-se cêticos, quando não 
revoltados. Imprimem assim aos 
seus alunos o morbus dessa men-
talidade doentia dos descrentes e 
insatisfeitos. 

JVfio temos, a bem ver, métodos 
consistentes, porque caia ano sur-
gem novos progrumas de ensino. 
Sem bem a experiência aprova 
disciplina ideal e já surgem outros 
princípios, com o rótulo de maior 
e melhor. 

Os excessos de liberdade dos in-
divíduos os fazem com aparência 
de sentimentais. No entanto, basta 
tirar o verniz dessa suposta virtude 
para que os encherguemos como 
perigosos vândalos. 

Todos temem as leti constituídas, 
mas não as respeitam. Tão logo 
surge alguma oportunidade e ve-
mos os homens manifestarem suas 
tendências perniciosas. 

A festa comemorativa da passa-
gem do ano nos deu, mais uma 
vez, amostras dessa impiedosa rea-
lidade. 1956 e 1957 no encontro com 
os ponteiros do tempo. Festa de con-
fraternização dentro do sonho dà 
universalização para a glória da 
paz sonhada... E que espetáculo 
nos foi dado presenciarl Crianças 
embriagadas pelai ruas da cidade, 
bailes com mulheres semi-desnudas, 
pais a evitarem encontros com os 
filhos para se acomodarem um pou-
co nas casas de tolerância. Enfim a 
virtude confudiu-se com o vicio pa-
ra pasto da concupiscência, que im-
pera sempre. Vitória dos instintos 
grosseiros contra a libertação de 
hábitos inconfessáveis. 

Tudo tão natural Todo o ser tem 
direito de divertir-se como quer e 
como pode. Ê o triunfo do existen-
cialismo. Pecado? Não deve haver 
preocupação para êsse sentimento 
de medo. Basta irem aos templos 
religiosos, levarem as espórtulas, 
assistirem aos cultos e lerem as 
páginas santas da Bíblia. Dessa 
maneira todos os sacrilégios são 
amenizados. 

Há pouco tempo, viajávamos pela 
Mogiana com destino á Ribeirão 
Preto. 

JVÍ) carro entrou uma turma de 
moças. Eram estudantes rm excur-
são. 0 chefe da Caravana era chama-
do por elas de «Doutor de Tui»... 

Todas de cigarros ao canto da 
boca. Logo iniciou a viagem e ti-
vemos que suportar os gritos in-
fernais dessas mocinhas, cujo con-
dutor nem se dava ao trabalho de 
chamá-las ã atenção. Transforma-
ram o pobre veículo em local para 
exteriorizarem seus recalques mal 
orientados. E até tCordão carna-
valesco» levaram a efeito, pouco 
se dando com o respeito devido aos 
outros passageiros. O responsável 
pela Caravana ria e concordava 
com essa desfaçatez. Uma das mo-
ças era sua eleita, sem dúvida, dada 
a intimidade com que a tratava ... 

Cerca de 12 a 15 moças fizeram, 
durante, trés horas de viagem, 
mais alarido do que uma tribu de 
selvagens!... 

.Vo fim da viagem ficamos sa-
bendo que se tratava de futuras 
professoras! 

Ante tanta miséria, como encarar 
o futuro da Pátria ? f 

tfd realmente algo trrndo nêsses 
acontecimentos, que são fatores que 
preponderam para o desequilíbrio 
orgânico de iiossa vida cívica. 

— *Oru, dirão muitos, são mo-
ços! ... A mocidade Um direito de 
divertir-se»... 

Sim, são moços mas devem, po-
ri.iso mesmo, ter princípios morais 
bastante para respeitarem o lugar 
onde pisam. Sujar por onde anda, 
nHo pode ser de pessoa racional e 
sim de infelizes ignorantes. Não 
seria o caso de acrescentar: «São 
um pobres coitados: cegos condu-
zidos por cegos»? Sim! Devemos estar 
nas horaí preditas para o cumpri-
mento apocalítico! 

Nossos governantes devem aten-
tar, oom energia, para essa tarefa 
de moralização do educador para 
dar ao educando melhor clima de 
sustentação moral. 

A liberdade só é útil aos que 
sabem fazer dela motivos de inspi-
ração para as normas cristãs. Um 
dia há de surgir homens morige-
rados. Êles vão chegar, sofrendo os 
apupos dos inconscientes. No en-
tanto, êsses deverão usar disciplina 
férrea para fazer alguma coisa em 
favor da recuperação dos costumes... 

Caso contrário teremos que aguen-
tar o desmoronamento de tudo o 
que se procurou construir até agora. 
Estamos ameaçados de hecatombe, 
cuja consequência ê imprevisível... 
Enquanto esperamos socorros dos 
homens de boa vontade, convém 
repetir os versos memoráveis, pelo 
sentiao de rogativa, do percuciente 
poeta Paulo Gama: 

•Senhor! Mata essa atroz fatali-
dade !... 

Deus! Meu Deut/ Tem piedade do 
Brasil!...* 

Leiam «A NOVA ERA» 

0 Jornal da família Espirita Brasileira 

I ABSTRAÇÃO 
- A ti, caro Bichinho, esta humilde lembrança: 

Ao cair desta tarde emocionante, 

Desta tarde que tomba vagarosa, 

Vem, lá de minha terra tão distante, 

A voz de uma saudade dolorosa. .. 

Vendo o sol descambando, agonisante, 

A l ém daquela serra pedregosa, 

Vou, nas asas do amor dulcicantante, 

LA na minha casinha venturosa! 

Vejo a sala... a varanda sossegada... 
Meus filhinhos, brincando, no terreiro... 
Minha Musa, gemendo, ao pé da escada! 

Vejo a fonte sonora, soluçando... 

E, na grimpa virente do coqúeiro, 

Um canário, tristíssimo, cantando ! 

Moisés Mala 
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HORIZONTES SOMBRIOS 
Vivemos realmente dias cheios 

de apreensões e incertezas sô-
bre o que há de vir. Situações 
graves, não raro insolúveis, se 
apresentam no seio da» coleti-
vidades que lutam e sofrem 
Em todos os setores das ativi-
dades humanas, criou-se uma 
atmosfera de desconfianças e te-
mores, envolvendo g r a n d « e pe-
queno», ricos e pobres, patrBes 
e operários, todos em busca de 
melhores condições de vida, ou 
seja, maior lucro, salários com-
pensadores, capazes de distan-
ciar dos lares o fantasma da fo-
me. As camadas lutadoras, á 
braços com inadiáveis deveres, 
desconhecem regalias, desabi-
tuaram- se da» pequenas alegrias 
que a vida j á não lhe« propor-
ciona. O problema da sobrevi-
vência leclama dispêndio de 
energias vitais, sempre em es-
cala ascendente, perturbando o 
contrfile econômico dos meios 
de subsistência, onde o neces-
sário ma l se equil ibra nos or-
çamentos domésticos. Tal estado 
de coisas imperante nos mo-
mentos da existência humana , 
leva as criaturas a descurarem 
dos demais deveres que lhes 
cercam, para conseguirem um 
pouco a mais, além do raciona-
mento impôsto pelos niveis de 
vida e carências diversas, mul-
tiplicando esforços e expedien-
tes para maior ganho, alviçarei-
ras propinas e lucros extraordi-
nárioa. 

XXX 

A preocupação o b s e d i a n t e 

c o m os interesses imediatos, 

quais as necessidades diárias, 

tais como: comer, beber, vestir, 

etc., torna os homens escravos 

do corpo para cuja manutenção 

não medem sacrifícios, relegan-

do a plano secundário a parte 

real, que sobrevive a tódas as 

transformações, não sujeitas ao 

cardápio terreno. 

A s m ú l t i p l a s preocupações 

concernentes ás possibilidades 

de viver, que afligem as cria-

turas, at ingem, na hora que 

passa, o máx imo de tua inten-

sidade 

J á não se observa aquela con-

vicção religiosa, plantada numa 

fé inquebrantável que desafiava 

a fúria das lutas, e infortúnios 

suportados ao rigor de sofri-

mentos físicos e morais! 

São raros os crentes de qual-

quer credo que buscam primeira-

mente o reino do céu e sua 

justiça, confiando no acréscimo 

prometido por Jesus. A religião 

parece ter perdido o seu atra-

tivo divino. N inguém apresenta 

vocação*para márt i r de u m ideal, 

nem segurança na conquista 

da galeria celeste, perdendo de 

vista a terra com suas torpêzas 

e glórias de iama. Os esforços 

se distendem, a inteligência se 

aprimora, os recursos crescem, 

objetivando cavar dinheiro, pois 

dinheiro significa alimento, veste, 

passeios, esportes, boa v i d a i 

Não há interèsse sério, decidido, 

era sua alta acepção, relativo à 

[ J O S É R U S S O 
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vida espiritual. Igualmente, pelos 
preceitos morais do Evangelho, 
os quais têm servido para ro-
tular uma crença transparente 
com bases invertidas. Em resu-
mo, pouco, quase nada se faz, 
realmente valioso, boa moeda, 
legítima e sonante, pelo dia que 
aguarda os peregrinos da teria, 
logo após á morte. Tudo se plas-
mou na rotina de fórmulas es-
tratificadas, dentro de u m sis-
tema mi lenar que os tempos 
novos já não suportam. 

XXX 

Na esfera do Cristianismo en-

tão é que o descalabro se ma-

nifesta em tôdas as suas inver-

sões funestas. O livro que seu 

autor tido tscrevtu, cont inua a 

servir para torneios oratórios, 

veiculados pelos recursos de alta 

propagação; r á d i o , televisão, 

imprensa. Os mais belos exem-

plos que Jesus legara aos dis-

cípulos para que, por sua vez, 

os tornassem conhecidos e im-

plantados por tôda parte e to-

dos os tempos, transformaram-se 

em prélios de contendas, vene-

ração à idolatria, comércio das 

coisas sagradas, combate impie-

doso aos que não se acolhem 

à sombra da árvore de frutos 

amargos! 

O mundo atravessa sua anun-

ciada fase de transição. Nfio há 

recuos na marcha do tempo. O 

ju lgamento da história começa 

o severo e meticuloso exame 

dos feitos que as religiões dos 

homens desencadearam em sé-

culos de obscurantismo através 

de renovadas gerações. Alarga-

ram-se os campos do interèsse 

p a s s a g e i r o , do individual ismo 

sectarista, materializando as leis 

divinas para satisfação de ho-

mens emperrados nos sistemas 

distantes do pensamento cri* tão 

em sua pureza e simplicidade. 

A decadência moral enxovalha 

os povos! 

No dizer de lúcido comenta-

rista do Evangelho, a crença 

dominante sente-se fracassada 

em sua pretensa missão de con-

duzir a humanidade. Em quase 

vinte séculos de inf luência nas 

massas ignorantes, seu poder 

n ã o conseguiu solucionar o i 

mais angustiosos problemas da 

vida humana . 

Enquanto se propaga a fé 

sem obras, a idolatria creace! 

Há excessos de templos e o crime 

perturba os govêrnos para conter 

sua onda destruidora; onde a 

promessa d e felicidade futura 

não lograra serenar as almas 

dos crente«, o suicídio alarga 

seu circulo de ação. Prisões, en-

fermidades. alcoolismo, crimes, 

suicídios, crescem nas estatísti-

cas oficiais, assustadoramente. 

A religião dominante sente-se 

impotente para conter tõdas es-

sas roiaérias da alma humana! 

Terá que ler substituída por 

outra doutr ina capaz de, pelo 

menos em grande parte, sustar 

a epidemia de males que a re-

ligião secular espalhou na ronda 

dos séculos. O espiritismo, por-

tanto. xerá o recurso, bonançoso 

de todos os males que ator-

mentam a humanidade no seu 

peregrinar pela senda da evo-

lução. Sua doutrina fará ressur-

gir o cristianismo na sua pureza 

e simplicidade, tal como o pra-

ticaram oa primit ivos discípulos. 

Sua moral elevada predispõe as 

criaturas ao apr imoramento de 

suas qualidades e virtudes. Não 

partilhará das crendices e tradi-

ções, nem da Idolatria das aeitaa 

dogmáticas, bera como do comér-

cio das coisas santas. A doutrina 

espírita, portanto, sendo a voz 

do consolador anunciado p o r 

Jesus, restabelecerá na face da 

terra o reinado do amor e da 

fraternidade. Sua Influência con-

soladora será o arr imo e o con-

forto para os sofredores, ensl-

nando-lhea aa leia de justiça, 

tão contrárias aos preceitos for-

jados pelos homens que se cons-

tituíram em profissionais da fé, 

embalando os fiéis naa fantasias 

mentirosas de bem estar futuro, 

mediante cõngruaa e o f e r t a a 

monetárias. 

O espiritismo é a esperança 

nova que ressurge nos horizon-

tes da v ids humana , descorti-

nando as causas de todoa 

os males que lhe assediam 

no c u r s o d a existência. 

Fala á razão e ao bom senão, 
não ilude, não promete. Cada 
um salva-se por seus prúprlos 
esforços e ações dignaa. Não 
aceita intermediá i los pecadores 
junto i Providência, credencia-
dos p«ra a salvação doa crentea 
ingênuoa. Exibe escancaradas e 
desertaa as zonaa infernais, des-
povoadas aa regiões de t-terna 
bemaventurançs, i lusoriamente 
adquiridas em troca de espór 
tuias. 

Eis porque a doutr ina revo-
lucionária da verdade cristã se 
tornou a lvo da perseguição dos 
b u n acomodados. Deixá los de-
baterem-ae ia cegas, pol i que 
uni dia os desconten ta de hoje 
s e r ã o convocadoa a enfileira 
rem-ae ao convite do Evangr 
lho, despresando de vez aa bre-
nhas da Ignorância onde uma 
cortina de fumaça os Impedirá 
de perceber a luz da verdade 
espiritual. 

Brevemente, no palco do Cen-

tro Espírita " J udas Iscai lotei», 

o teatr inho da Escola Cristã, 

seb a orientação do confrade 

FYandaco Lourenço, apresenta-

rá aa peças - Alunos Travaasoi -

em 1 ato - e - Desafio de Hon-

ra - em 3 atos, ambas de auto-

ria do teatrólogo Prof. Leopol-

do Machado A r e n d a se 

reverterá em beneficio dos de-

partamentoa assistenciais daque-

la Entidade. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — UN lAO ESPÍR ITA «ADVER-

TÊNCIA FRATBBNAL» — Niteról-
Essa conceituada entidade espirita 
fluminense realizou bonita festa d« 
comemoração pelo Natal. O programa 
que contou com dlvêraaa atividade* 
de f i n a humanitários, salientou-se 
também pela parte doutrinária, par-
ticipando dela a Mocidade Espirita 
«Amor e Fraternidade«, da Capital 
do Estado do R io de Janeiro. 

8 - C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O ESP t . 
R ITA 8UL FLUMINENSE — Dando 
sequência ao seu atentado programa 
de confraternizaçfio entre as diver-
sas entidades espiritas do Estado do 
Rio de Janeiro. & cuja frente encon-
tram-se companheiros denodados e 
idealistas, realizou-se em Volta Re-
donda, dia 20 d ista mês, outra pro-
veitosa reunião artistlco-doutrlnSils. 
Foi orador na oportunidade de mais 
êssa feita de intercâmbio cristão e 
patriotismo o dr. Joel Alves Oliveira, 
o qual aboidou o tema. tO Centená-
rio do Livro dos Espíritos». 

S — MOVIMENTAM-SE OS MO-
ÇOS DE OUR1NBOS — Em Ouri-
nhos, nèste Estado, iniciou suss ati-
vidades a Mocidade Espirita «ANDRE 
LUIZ», Departamento da Sociedade 
Espirita «Fraternidade», dessa mesma 
localidade, tendo como m e n t o r o 
fluente batalhador espirita sr. Theo-
domiro Rossini. A posse da diretoria 
da novel agremiação realizou-se dia 
16, dêate mês. tendo como local o 
Centro Espirita «BEZERRA DE ME-
NEZES». A Diretoria da Mocidade 
Espirita em questão ficou assim cons-
tituída: Pres: Osvaldo Furlan; Vice: 
Hipólito Alcântara; Sects. — M. Apa-
recida Franula e Wslrnir Alcântara. 
Tea: Chosl Misate; Dlretorea de De-
partamentos: José Andrade, Altino 
Alcântara, além de outros. 

4 — TOMBOLA D O ALBERGUE 
DE J A C A R E l — O» dlretorea do 
Centro Espirita «PAULA ORTIZ» e 
Albergue Noturno deasa mesma en-
tidade, sedlafos em Jacarei, nèste 
Estado, pedem-nos dar ciência aos 
interessados que a Tômbola em bene-
fiico dessa entidade foi realizada dia 
24 de dezembro último. Os números 
contemplados foram os seguintes: 
1.« Prêmio — 1.431; 2.* — 9.73«; 3.° 
5.427; 4.° — «.250 e 5.° — 2739. 

5 — P 0 8 8 E DE N O V A D IRETO 
R I A — Em data de 27 dêate rnés. 
tomaram posse de seus cargoa os 
elementos eleitos para a Diretoria 
da Casa de Saúde «ALLAN K A R 
DEC», cujo mandato compreende-se 

no triénio de 1957 a 1»59. Nessa opor-
tunidade, Delo provedor dèsse impor-
tante Noaocômio - sr. José Russo, 
foi dado a conhecer o relatório das 
atividbdes da fundação, nos três úl-
timos anos de seu govêrno. 

6 — U N I Ã O D O S M 0 Ç 0 8 ESPI-
R ITAS DE UBERABA — Em obe-
diência a bem organizado programa 
de divulgação doutrinária, realizou-ae 
a 13 de janeiro, na sede do Centro 
Eap. Uberabense, mais uma interes-
santíssima reunião patrocinada pela 
Un i i o dos Moços Espiritas de Ube-
raba. Nessa oportunidade íoi levada 
a efeito parta recreativa e evangéli-
ca, que agradou a todos os assisten-
tes. 

7 — O A S I L O « M A R I A N O 
DIAS», de Barretos, elegeu e em D O S -
sou a seguinte diretoria para o bié-
nio - 1057-1958: Pres: Jovelino Caati 
lho; Vice- Jofio Pearseon; Secrts. -
Martha N. Castilho e Eurípedes S. 
Arantes; Tesrs. - João Attarian e 
José Castilho: Or. João Barcelos Car-
valho - CONSELHO: Joaquim C. 
Menezes, Clodomiro Garcez e Bene-
dito A. Souza. 

8 - A S I L O E CENTRO ESPIRI-
TA «VINHA DO SENHOR» , de Po-
ços de Caldas - Minas Gerais - ele-
geu e empossou seus novos direto-
res, que ficaram assim distribuídos -
Pres: Manoel T. Andrade; Vice- Mil-
ton Caetano; Secrts. - Benedito Bar-
bosa e Manoel F. Salea Netto; Telrs: 
Lázaro Ferreira Salles e Antonio No-
ronha. 

9 — UNI A O ESP IR ITA M I N E I R A 
— E-noa grato registrar a eleição e 
posse da nova Diretoria dessa fluen-
te fundação sediada em Belo Hori-
zonte, à Rua G u a r a n i - 315, cujo 
quadro ficou composto com os denoda-
dos companheiros seguintes: Pres: 
Bady Elias; Vice: Oscar Coelho San-
tos; Secrts: Jâitne Avila Machado e 
Raul Pompeia Santos; Tesrs- Alva-
ro C. Oliveira e Albino Dias Duarte; 
Consultor Jurídico: Fernando L Al-
ves Almeida; Proc: José Alves Neto: 
9lbl: José de Oliveirs Duarte. MEM-
B R O S DA C O M I S S Ã O ECONÓMI-
CA- Edmundo B. Fontenelll, Domin-
gos Moutinho Teixeira e José Ò . 
Campos. E presidente do Conselho 
Deliberativo o preclaro irmão dr. 
Ademar Dias Duarte. 

NOSSA QUINZENA 
GENTE NOVA 

E-nos grato o registro do nasci-
mento da robusta Tônia Maria, cuja 
vinda alegrou ainda mais o lar de 
nossos caros confrades ars. Walter 
e da. Vitalina de Oliveira, residentes 
nesta cidade. 

DA. V I R G Í N I A RUBATINO 

Encontra-se entre nós, vinda de 
Carandai - tainaa - essa valorosa mu 
trona. «Vovó» Virgínia que aqui vem 
em visita aos seus familiares, pois é 
avó da sra. Nancy Mourão Rodri-
gues, espósa do compsnheiro Olavo 
Rodrigues, velo em companhia de 
dois de seus netos. 

P A L A C I O DA C R I A N Ç A 

Recebemos dessa modelar institui-
ção de Araguari, seu Relatório anual, 
referente ao movimento de 19?6. Ê 
diretora dessa endidade a prendada 
Irmã Profa. - Hilda R. Borges Araujo, 
cujos esforços têm feito dessa casa 
de assistência à criança,e âs gestan-
tes. verdadeiro hino de glória crista. 

PROFA . CARLOTA STEAGALL 

Queremos mais uma vez salientar 

£ecção- da ïïlo-cidade £&piïùta dt Oïumca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

FESTA DE NATAL 
O C. E. «SIA MARI AZINHA • 

de S lo Paulo, também orga 
nizou seu Natal para oi Po-
bre», tendo, a 30 de Dezem-
bro pp. leito farta distribuição 
de roupas, brinquedos e do-
ces á 503 crianças pobrezl' 
nhãs, que puderam, como 
muitas outras, receber o seu 
Papa! Noel por intermédio de 
pessoas caridosas que tudo 
fizeram para que aquelas 
crianças pudessem festejar 
com alegria e satistaçSo o 
aniversário de Nosso Senhor 
Jesus. 

EXCURSÃO 

AIMEF e a Uniío Municipal 
Espirita excontonaram, no dia 
20 do corrente, à Pedregulho, 
onde participaram da fundagio 
da Mocidade EspirlU de Pedre-
gulho e da reunião do Grupo Es-
pirita «Fé, Esperança e Carida-
de», ocasião em que essa enti-
dade se filiou à UME de Francs. 

Da caravana participaram 25 
confrades. Usados ao Grêmio 
Espirita de Franca, UME e Mo-
cidade. 

O» caravaneiros foram frater-
nalmente recepcionados nas ca-
ssa dos confrades de Pedregulho. 

MOCIDADE ESPIRITA DE PE-
DREGULHO 

A entidade acima foi funda-
da no dia 20 do corrente, estan-
do funcionando como departa-
mento juvenil do Grupo Espíri-
ta *Fé, Esperança e Caridade». 

Vinte e um jovens assinaram 
a ata de fundição da nova en-
tidade juvenil e a diretoria pro-
visória está ssslm formadi-: Pre-

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente 

Assinatura Anual: Cr. $ 5Q.M 

Todo correspondência deva ser 

dirigida à Caixa Postal 65 -

FRANCA -E. S. Paute 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Modeetino Oomee, Antonio Della Torre e Se-

bftiti&o Melo Barro» CR$:5.000,00 

NHUM1R1M: Teófilo Siqueira CR$: 60,00 

CAMPO BELO: Antonio Abrfio 2.000,00 

MORRINHOS: Da. Geralda do Carmo 500,00 

MIGUELÔPOL1S: Da. Maria Mawi 2.000,00 

FRANCA: Da. Zenaide Avelar de Almeida, em pâea, 
Crf- 90.00; Irmão« Archetti, 20 ka. de pfte«; Joaquim Natal 
uma vaca com 125 kf.; Coml«afto do Centenário de Franca, 
por intermédio de Da. Matilde Faccloli, 19 pacotes de cl 
garros ürca. 

Em nome da Casa de Saüde * Allan Kardec*. deixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cuoperaçfio de todos, rogando a .Teatis para dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 19 de Janeiro de 1957 

JOSÉ RUSSO - PROVEDOB - GERENTfi 

sídente: Idilberto de Almeida; 
Secretária: Maria Helena Nova-
to; Tesoureira: Alzira Barbosa 
Ferreira. 

DUAS REALIZAÇÕES 

Prppara-se a MEF para rea-
lizar no ano em curso mais uma 
SEMANA DO UVRO ESPIRI-
TA, de 14 a 21 de abril e, a 
FESTA DA SAUDADE, nos 
dias 10, 11 e 12 de maio, co-
memorando nesta última data 
o décimo aniversário de sua 
fundação. 

ASSISTÊNCIA 

Atividade dr SAN no mê» de 
dezembro p.p: distribuição à 30 
famílias: 180 ks. de arroz, 94 
ks. de feijão, 43 ks. de banha, 
77 tu. de açúcar, 21 ks. de ma-
carrão e 10 pares d* calçados. 

No ano de 1956 o Serviço de 
Assistência aos Necessitados 
atendeu à 70 famílias matricu-
ladas, num total de 260 pessoes, 
tendo distribuidor 29 sacos de 
arrcz; 16 sacos de feijão; 467 
ks. de banha; 17 sacos de açú-
car; 113 ks. de macarrão; 73 
ks. de batata; 140 pares de cal-
çados, além de distribuição de 
diversos, tais como: pão, café, 
farinha de trigo, fubá, farinha 
de mandioca, carne, sal, cebola, 
matzena, aveia, leite condensa-
do, sabão, etc. Distribuiu, para 
criança*, 24 escovas d»* dente e 
36 pastas de creme dental e 4 
chapéus para adultos. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Mais uma reunião mensal rea-
lizou a MEF, psra homenagear 
os juventinos aniversariantes 
de janeiro. O acontecimento 
deu-se a 26 do corrente quando 
o Clube do Livro Espírita, 
aproveitando-se do ecséjo rea 
Itzou o sorteio de livros e dis-
tribuiu a Mensagem do Mês. 

RECOMENDAÇÃO 

A USE está solicitando aos 
espiritas que nas coices pendên-
cias seja escrita, no verso do 
envelope, a seguinte propagarv 
da ligada à comemoração do 
l.° Centenário do «Livro dos 
EapirltoB»; «ANO DO PRIMEI-
RO CENTENARIO DA CODI 
FICAÇAO DO ESPIRITISMO» 

CONCURSO MENSAL 

A MEF oferece um livro àl 
melhor frase recebida em cada 
mês, sté abril, que faça referên-

cia à comemoração do 1.° Cen-
tenário de lançamento do «Li-
vro dos Espíritos». 

Oa concorrentes deverão di-
rigir-se ao Clube do Livro Es-
pírita, Cai&a Postal, 292 - Fran-
:a - S. Paulo. 

PENSAMENTO QUINZENAL 

«Nada fazer é fazer 
Prov. 

mal». 
Inglês. 

a forrxihtura de normalista d e B s a 
dedicada moça, pela Escola Normal 
de Santa Bárbsra d' Oeste. Coube à 
sua Inteligência digna da estirpe doa 
Steagall, ser a oradora da sua turma 
Parabena. 

CULTO DE FORMATURA 

Pela Igreja Metodista locai, reali-
zou-se a 30 de Dezembro p. p signi-
ficativo culto aos moços evangélico« 
da cidade, que terminaram seus cur-
sos pelos diveraos colégios de nossa 
terra. F o i paraninfo dessa luzida 
turma o Rev. Elczer Púglia. 

TURMA DOS B A C H A R E L A N D O S 

PELA FACULDADE DE C I Ê N C I A S 

E C O N Ó M I C A S 

Cabe-nos registar com muito cari-
nho a turma dos Bacharelandos de 
1956 pe l a Faculdade de Ciências 
Econômicas do Instituto Francano de 
Ensino, composta p e l o s seguintes 
economistas. Ewerton Merlino. Fran-
cisco Xavier D' Elia, José Orlando 
Cintra, Levy Novato, Luiz Gonzoga 
Junqueira, Milton Jacinto GuimarSea, 
Moises de Paula Mendonça e Pe 
dro Conti Netto. A solenidade da cola-
ção de grôu se deu no dia 1» de 
janeiro, tendo como paraninfo o Mi-
nistro Horácio Lafer. 

PASSAMENTO 

J O R G E CH IACH IR I — Em Var-
gem Grande, onde residia, teve ocor-
rência o desenlace desse jovem, filho 
de nossos prezados amigos sr. Abrão 
Chiachlri e da. Angelina Chiachiri. 
Jorge era também irmSo de nosso 
prestimoso colega de imprensa sr. 
José Chiachiri. diretor do «Diário da 
Tarde». 

JOSÉ RODR IGUES PINTO - Em * 
Cássia. cm dias deste mês, ocorreu 
o passamento dêsse prestével e exem-
plar Cidadão. Zezê Pinto era cunhado 
de nosso benquisto médico dr. J . 
Matias Vieira - Diretor Clinico da 
Caaa de Saúde . A L L A N K A R D E C » 

Educandário P e s t a l o z z i 
Crianças Pobres e Abandonadas - Mocinhas 
e Rapazes - EDUCAÇÃO NO TRABALHO 

P E D I R R E F E R Ê N C I A S 

t . 

S E N H O D A 
(Solteira tu viúva sen lilhasl 

Para tomar conta de poucas mocinhas no Educandário Pestalozzi, 

trabalhando junto na coatura de calçadinhoa. — Paga-se 

Cartas à Caixa Postal • 81 - FRANCA 

bem. 

" R á d i o f n t i s s o r u du liou Vontade' 
TivemoB ao dia 25 de De 

z e m b r o de 1956, um dou 
m a i o r e s acontecimentos ds 
atualidade, ou R«*ja: a inau-
guração da Emissora dg Boa 
Vontade. A atual Rádio Mun-
dial do Rio de Janeiro, que 
transmite em ondas longas, na 
frequência de 860 qullociclos, 
com a potência de 50 qui-
lowatt, t e r á também ondas 
curtas e frequência modulada, 
para que todos os receptores 
possain captá la com facili-
dade e é a Emissora da Boa 
Vontade deade 25 de Dezem-
bro de 1.956. Esta Emissora 
foi adquirida pela magnífica 
instituição que é a Legião da 
Boa Vontade, com sede no 
Rio de Janeiro, à Av. Rio 
Branco n.° 43,3.° Andar, pela 
importância de 20 mllhiles de 
cruzeiros e está sendo paga 
pelos Legionário« da Boa Von-
tade de todos os recantos do 
nosso Braall, através de doa-
çõea em dinheiro e em es-
pécie á Legilo da Bfta Von-
tade. 

Sflo Joio da Boa V i s t a 
contribuiu também para êsse 
grande acontecimento, pelos 
legionárloa locai» ou mesmo 
outras pesaoas, que apeaar 
de ainda nSo gerem legioná-

rias contribuíram em listas. 
Entre as InúmeraB finalidades 
da Emissora da Boa Vontade, 
podemos destacar: a boa mú-
sica, os bons programas em 
geral, o teatro espiritualista, 
o seu interísse em prol das 
casas de caridade, mantidas 
pelas diversas religiões, des-
de que náo seja para atacar 
uns aos outros. Uma coisa 
digna de nota também, é que, 
na Legi&o da Boa Vontade, 
já temos mais de vinte reli-
giões filiadas, ou seja: irma-
nadas. Estio todas trabalhando 
para o bem comum do Brasil, 
«Coração do Mundo Pátria, 
do Evangelho» e de tflda a 
humanidade. 

A Revista da Boa Vontade, 
que é vendida nesta cidade 
pela Banca de JornaiB anexa 
ao Bar «Sfio Paulo», é tam-
bém um grande acontecimento 
na história do Cristianismo e 
deve ser lida por todos os 
cristãos de Boa Vontade, prin-
cipalmente aqueles que nfio 
sSo fanáticos e sabem res-
peitar a religião de seu se-
melhante, seja ela qual for, 
pois a verdade 6 esta: «somos 
todos filhos de UM ÚNICO 
DEUS e portanto todos irmãos. 

Sfto Jo&o da Boa V i s t a 
Legionário n o 13.024: Cláudio 

Nascimento Pinto. 
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A D O R I Î » s é ï i e ï r » do l losârï» 

Dor! O que é a dor? NSo é 
fácil defini-la. O assunto en-
cerra mil subtilezas perceptí-
veis relativamente ainda pela 
nossa limitada compreensão. 

Ocorrência«, de ordem física 
oumoral, encaradas pormuitoa 
com p r o f u n d a indiferença, 
provocam em outros reações 
terríveis. Constituindo d e i -
K r a ç a para uns, que enca-
ram a vida com mate rialiamo, 
sem atentar para a finalidade 
da nossa estadia terrena, a 
dor é para outros a compa-
nheira b e n d i t a , auxiliadora 
nas grandes lutas de reden-
ção espiritual. 

Se o efeito (fisse idêntico 
e n todos, seria lácil definir 
a dor como o abatimento de 
a l m a em que nos e n c o n -
tramos, quando ela noa bate 
à porta, anunciando o Inicio 
da púgna, da qual sairemos 
vitoriosos se soubermos hon-
rar os compromissos assumi-
dos na espiritualidade. Uai a 
razão de afirmarmos nfio ser 
fácil apresentar uma defioi-
çSo satisfatória, porque a com-
preensão e aceitaç&o da dor 
varia segundo o gráude adian-
tamento espiritual em que nos 
encontramos. 

NSo fôra como afirmamos e 
Tlradentea, o grande precur-
sor da liberdade em nossa 
Pátria, nfio teria assumido tfl-
da a responsabilidade do plano 
libertador em que se viu en-
volvido e nfio teria, ainda, na 
hora do julgamento, se apre-
sentado com nobreza de alma, 
mesmo sabendo que lhe es-
tava reservada a mais infa-
m a n t e das puníçflee. Joana 
D 'Arc , a virgem de Orléans, 
se náo fôase evoluída sufi-
cientemente para compreen-
der s dor, nfto teria afirmado, 
sem vacilações, apesar dos 
sofrimentos cruéis s que foi 
exposta, qus as «vozes», que 
ouviu quando lutou p-ia sal-
vação da França, eram do 
Além Grandes mártires do 
passado, de qne nos dá noti-
cia a bistéria, teriam traído 
a causa em que se viram em-
penhados para legar à poste-
ridade os frutos das suas in-
vestigações cientificas, d a s 
grandes conquistas no campo 
rio pensamento, se náo fôsse 
a elevada compreensão que 
possuíam para arrostar todos 
os sacrifícios, a fim de cola-
borar na grande obra da ci-
vil ização terrena. 

Sabemos que o amparo ce-
lestial náo nos falta jamais, 
quando o firme propósito de 
levarmos a t f o Calvário a 
nossa cruz nos domina. Muitos 
dirSo que o auxil io náo é 
extensivo a muitos filhos de 
Deus, que sucumbem ao pê»o 
de grandes provações. Haverá 
no BUlclda, qae corta o fio 
da existência, essa disposi-

ção de espirito? NSo será êle 

um desertor da bntalha cuja 

vitória lhe asseguraria a glo-

riiicaçflo do espirito? As gra-

ves ocorrências em nossa vida 

constituem o auge da prova 

a que estamos sujeitos, o mo-

mento decisivo de demons-

trarmos a nossa fé, a nossa 

coragem, a nossa libra moral, 

enfim. Se somos suficiente-

mente fortes p a r a revelar 

nossa coragem nas h o r a s 

graves da vida, a fim de que 

sejamos contemplados c o m 

novas promoções, t e m o s a 

certeza de que o auxilio das 

ffirças do Além nfio nos será 

negado. E será digno dessa 

assistência quem se rebela 

contra Deus, esquecendo-se 

de que a retOrno á carne re-

presenta uma oportunidade a 

mais concedida pelo Criador 

á criatura, para que ela possB 

submeter-se ao trabalho cons-

trutivo de cada dia, mediante 

a prática das santas virtudes 

de que nos deu exemplo o 

Mestre, sublimando a a l m a 

nas lutas redentoras? 

Graças ao Espiritismo, po-

demos compreender a gran-

deza da dor em nosso meio. 

Unânimemente, afirmam uos-

sos irmfios desencarnados que 

muito sofreram na Terra: ben-

dita foi minha dor; a felici-

dade que boje dbslruto, con-

quistada através das lágrimas 

que derramei nêsse mundo, 

suplanta a que poderiam usu-

fruir os mais poderosos so-

beranos da Terra; foi pela 

dor que obtive o amor, sen-

tindo-me unido a t o d o s os 

meus Irrnáos; por ela aprendi 

a ser pacifico, tolerante e 

compreensivo; entendi a apli-

cação da Justiça Divina, pois, 

agora que meu olhar abrange 

um passado distante, posso 

compreender a razfio de tan-

tos desenganos sofridos, que 

mais nfio eram tenfio o res-

gate de vultosos débitos con-

traídos! 

Dor bendita! Cumpres em 

tõda a parte uma mlssfio sa-

grada, preparando as almas 

para as grandes arrancadas 

futuras. Náo te aceitam assim 

porém, ob! dor, aqueles que 

vêm no túmulo o fim de tfi-

das as lutas. Mas nós, os es-

piritas, continuaremos a apre-

goar por todos os recantos 

tua açáo benfazeja, para qus 

os homens te r e c e b a m de 

braços abertos, corajosos, cer-

tos de q u e ás existências 

obscuras, dolorosas, repletas 

de lágrimas, ás vezes do berço 

ao túmulo, sucedem-se oa in-

findáveis momentosde ventura 

espiritual! 

I n f e r n o E t e r n o , 
Waldemar Timachi 
A questão que trata da exis-

tência, ou não, do inferno per-
pétuo já é por demai» vetusta. 
Não se pode negar. Portanto, 
não sendo coisa moderna, pois 
dela todos têm noticia, há "lais 
ou há menos tempo, cuidamos 
que deve interessar bem de 
perto a todas as almas, que, nes-
te plano, é inegável, andam so-
fregamente à cata de um escla-
recimento convincente. Há mui-
tos homens que ainda não en 
contraram a explicação, e o con-
fessam com um certo teor de 
descontentamento. E com razão. 
Todavia, a luz a respeito foi 
acesa há cerca de um século. 
É um fanal, de grandes propor-
ções, que conserva, em caráter 
permanente, à disposição dos 
navegantes dêste plano, indican-
do-lhes — com presteza e exa-
tidão — o rumo certo da ver-
dade. £ o faz desinteressada-
mente, sem almejar quaisquer 
posições ou bens »terrenos. Mui-
to pelo contrário, tem por alvo 
apenas a satisfação intima de 
ver os nautas em pôrto seguro. 
E só na verdade o espírito en-
contrará, de fato, liberdade, es-
tabilidade e segurança. (João, 
VIII, 32). Esse farol lhano e ex-
traordinário é, — ao arrepio de 
muitos descontentes por iote-
rêsses subalternos, — o espiri-
tismo, que vem afirmando reite-
radamente, para a felicidade geral, 
que o inferno eterno não existe. 

Efetivamente, o apregoado «lu-
gar de suplícios sem têrmo» não 
passa de história da caróchiuha. 

Examinemos, então, algumas 
das muitas provas Legais a 
respeito. 

ü Cristo afirma, sem rebu-

Na tela, do nosso jú pálido orbe, 
temo« visto intelectuais deir i idos 
do Bem e da Verdade, preocupados, 
tão sòmentc, com o bem estar da 
vida material e transitória, embora 
se ajoelhem, de IUTM e casaca, no 
ch io dourado de imponentes cate» 
drais, visando, apenas, comércio, in-
dústria e política ! 

Maa, também temos eisto humil-
des e simples, espiritualmente, pai-
rando acima do Evereat, enquanto 
os primeiros, também espiritual-
mente, vivem nas areias desertas de 
sua base. 

Nâo sSo oa cultos, os teólogos, oa 

8ue acertam com o caminho de 
ieus e têem raciocínio. O que é pre-

ciso para êste acêrto, é ter o cora-
ção l impo , e as mSos n5o mancha-
das de sangue. 

Geralmente, são oa humildes oa 
que pa lm i lham êste caminho de as-
censio, estando fies, no entretanto, 
entre letrados como entre analfabe-
tos. No início do século X X I , deverá 
eer estereotipado, estando j i , sendo 
fotografado pelo Ju i z implacável:- a 
História, o relato panorâmico do 
charco de lama • »sugue em qae 
nos estamos atolando, como remate 
negro dêste f im de dois mi l «nos, 
término de u m m u n d o velho, em 
que é adorado u m deus de barra, 
de madeira, de metal e de matér ia 
plástica 1 

Cristo jesus, foi quem diste, nas 
palavras de seus Evangelistas!- «Ado-
rarás o teu Deus em Espírito e Ver-
dade e somente a Êle prestarás cul-
to» - «Nío farás imagens à tua se-
melhança, e nem te encurvarás a 
ela».. 

Quiz portanto, o Mestre, evitar o 
que vem acontecendoi- estatueta«. 

o n d e e s t á s que 
ços, que «não sairemos enquanto 
não pagarmos c último ceitil» 
(Mateus, V/26 e Lucas, X1I/59). 
Esta, por si só, dispensaria ou-
tras. Todavia, varn«»s incorporar-
lhe as que seguetn:-

«Eu as fiz e levó-las-ei. Eu 
as trarei e salvá-las-ei» (ísaia«, 
XLVI/4). 

«Tendo esperança em Deus, 
como êstes mesmos também 
esperam, de que há de haver 
ressurreição de mortos», assim 
dos justes como dos injustos» 
(Atos, 24/15). 

«Porque feres e salvas; levas 
aos infernos e de lá tiras, e 
não há quem escape à tua mão» 
(Tobias, VIII/2). 

«Pois não deixarás a minha 
alma no inferno* (Salmos, 16/10). 

«Porque a tua misericórdia é 
grande sôbre mim e tiraste a 
minha alma do inferno inferior» 
(Salmos. 86/13). 

«Voltará e terá compaixão de 
nós.' sepultará as nossas iniqüi 
dades e lançará todos os nossos 
pecados no f u n d o do m a r » 
(Miquéias. 7/19). 

« . . . e t o d o s os confins da 
terra verão a salvação do nosso 
Deus. (Isaias, 52/10). 

«Onde está, ó inferno, a tua 
vitória?» (f-Epístola de Paulo 
•os Coríntios, 15/55). 

As provas acima alinhadas 
parecem-nos suficientes p a r a 
fazer ruir por terra — inape-
làvelmente — a crença errônea 
na existência do inferno eterno. 
Evidentemente. O inferno eterno, 
se existisse, gritaria, é claro, 
contra a injustiça do Criador. 
. Admitamos, — p a r a argu-

mentar, — que durante o tempo 
de duração de uma vida hu-

pelos homens santificadas, para mer-
cado, comércio e indústria ! 

E. como resultado do desvirtua-
mento de seus ensinamentos, aí es-
tá o f im trágico de u m a human i-
dade com alma de barro, de madei-
ra, de metal e de matéria plástica ! 

Vindo ao Novo Mundo , criaturas 
já compreendidas, era forma de 
crianças, penetrando o» pórticos de 
uma nova era, estudar.-«» a história 
do Passado, na qual figurará a tra-
gédia a tua l em marcha, sentindo 
angustiadas, o drama f inal e pun-
gente de um povo aem Deus, sub-
mergindo n ' um mar de águas t u r . 
vas e revoltas 1 

No ciclo novo, prevê-»e que i»eja 
i luminada a human idade nova, por 
ura raio de Luz Divina, trazendo à 
nova gente, o Evangelho de Jesus vi-
vo, interpretado em Espírito e Ver-
dade e, logicamente, Compreeniílu 
era lugar de aangue, Hoiifslidndr e 
Kscnlpulo, ao em vez de Inm*. 

H is tó r i a ! H is tó r i a ! Foco de luz 
brilhante t intensa que vens, d« «de 
bá séculos, espancando ar trevas. 
l ibertando os ignorante* e embrute-
cidos pela ment ira e mistificação, 
cujos responsáveis únicos, se delei-
tam no gózo de u m a vida material 
p transitória, mas que, lamentável-
mento infelizes, depois do re tõrnoà 
Terra, do que a ela pertence, o pó, 
«•m forma de carne ! 

Histór ia ! Mulher de alva tóga. 
Lux • símbolo Universal da Justiça 
e P u r e C r i s t ã s , que, wm armas e 
violência»», vens apontando aos po-
vos, criminosos e seus crimes, em 
todos os recantos da Terra e do 
Tempo I . . . 

J . Freitas Mourão 

n â o te d i v i s o ? 
mana (que com otimismo varia 
dos 50 aos 70 anos) tivéssemos 
pecado muito. Em consequência, 
íriamos para o inf°rno, segundo 
a crença iníqua existente. Pois 
bem. Seria justo, então, ficar-
mos sendo supliciados por toda 
a eternidade? A Justiça esta u 
dizer que não, porque a pena 
seria muito mais grave que o 
crime. NSo entra na cabeça de 
ninguém que Deus, soberana-
mente bom e justo, infinito em 
todas as perfeições, fôsse, por 
causa de alguns anos sob erros, 
sujeitar a alma a um sofrimento 
que teria a duração de várias 
entenas de milhares de séculos, 
sem oferecer-lhe qualquer meio 
de defesa. Aqui onde habitamos, 
os homens que julgam outros 
homens, elevaram a 30 anos a 
pena de privação de liberdade 
do ser. Assim mesmo, se êle 
tiver bom comportamento na 
prisão, será pôsto em liberdade 
condicional, cumprida a metade 
da pena. Essa humanitária li-
beralidade tem por mira precí-
pua a possível recuperação do 
homem na sociedade. Porven-
tura, teria o Criador coração 
mais duro que a criatura? Não 
é possível. 

Ademais, ninguém ignora que 
a vida do espírito, nas plagas 
terrenas, é difícil, à vista das 
i n ú m e r a s dificuldades que a 
terra apresenta, sob todos os 
aspectos. Nós aqui comparece-
mos não de livre e espontânea 
vontade, mas por determina-
ção do Criador, que — na pa-
lavra do Cristo — obra sempre. 
Ora, não é aceitável, nem ad-
missível que o Supremo Arqui-
teto fôsse nos instalar, de Sua 
vontade, num local prenhe de 
más atrações, por Ele mesmo 
criado, e depois exigir, sob pena 
de condenação por todo o sem-
pre, que nos apresentássemos 
cândidos à Sua face. Seria o 
mesmo que alojarmos um filho 
num recinto fechado, sem pos-
sibilidade de fuga, repleto de 
serpentes, e, depois, — se êl« 
apresentasse uma simples pi-
cada de cobra, — sujeitá-lo a 
interminável castigo. Um pai 
deusa espécie seria um cruel 
padastro, nunca um genitor. 

Se admitirmos a existência de 
u-n inferno eterno, em lugar 
certo e determinado no espaço, 
seremos forçados a aceitar, p-r 
outro lado, a soberanas de um 
Deus carrasco, iracundo e vin-
gativo. Sirr, porque se aproveita 
da fraqu* 2* mórbida do «seu fi-
lho para submetê lo u martírio« 
p rpétuos, sem dar lhe oportu-
nidade de recuperação. 

N e s a a s condlçôe», os argu-
mentos que acabemos de ex-
pender seriam hábeis para inu-
tilizarem fòzinho«» a inadmissí-
vel rrenç» no inferno «terno 
não fôsse o cunho de epenas 
consolidar os textos b í b l i c o s 
atraz reprouuzidoa, que falam 
mais tilto e ».«clarecem rr.elh"r 
fôbre a não existência do in-
ferno (realizado e de duração 
indefinido. 

Aquêles que »ôbr« élea me 
ditarem, chegarão, romo nós, à 
mesma conclusão. Logicamente. 

— - - vossas M o ç o s Espíritas, cooperai para o êxito da 

X Concentração de Moc idades Espíritas do 
Brasil Central e Estado d e S â o Pau lo 

A realizar-se nos dias 18, 19 e 20 de Abril dêsie ANO — em Goiânia — Goiás 

Verdade e História 
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«Cruzada de Religiões Irmanadas» 
A Legião da BOA VONTA 

DE esta empolgando, «vassalan-
do, eletrizando. 8 alma brasilei-
ra. De seu programa de ativi-
dades, tôdas patrióticas, edifican-
tes, educativas e beneméritas, 
destaca-se a «CRUZADA DE 
RELIGIÕES IRMANADAS». É 
uma Cruzada do AMOR EVAN-
GÉLICO. Universal, inclusivista, 
uma cruzada que- fielmente se 
identifica com o pensamento e 
o Ideal de Cristo. Exatamente o 
contrário das «cruzadas» de 
ódios, de sangue, de divisionis-
mos e de fanatismos que alguns 
p s e u d o-cristâcia dos tampos 
atuais, saudosos, talvez, de vi-
das anteriores, ainda sonham 
realizar ou promover. 

Surpreende , s^bremaneiía, 
que até pastores, chefes religio-
sos d? responsabilidade, com 
obrigação de conhecer, sentir e 
viver o Amor, que é a base e 
o pedestal do Cristianismo («Deus 
é AMOR», afirma e reafirma o 
Novo Testamento) oponham-*e, 

R i m e João Cerréa le iga 
em nome de Cristo, a essa Cru-
zada e ao crograma, genuina-
mente cristão, da LegiSo da 
Boa Vontade. Conforta todavia 
aaber que pensamentos de al-
guns destacados expoentes do 
próprio cristianismo dogmático 
e ortodoxo dos tempos atuais 
harmonizam-se com o ideal e o 
programa da LBV. Jaques Ma 
ritain, por exemplo, tido e ha-
vido comu um dos maiores, se 
não o maior Doutor da Igreja 
Católica, na atualidade, filósofo 
tomista ou neo-tomiata de re-
nome internacional, escreveu, 
em seu precioso livro «Princí-
pios de uma politica humanista,» 
que «o bom companheirismo 
entre os membros das diversas 
familisa religiosas* constitui 
«idéia central para a nova ci-
vilização». E acrescenta: «Sere-
mos julgado«;, ou por outra, a 
SALVAÇÃO, a Vida eterna, 
DEPENDEM DA CARIDADE e 

C O N C E I T O S D E R A M A T f S 

A RESPEITO DO LIVRO DE JOPÉ FUZEIRA 

«A Luz e a Dor Salvarão o Mundo» 
— «Mísero* esquerdistas do Cristo, que voa deixai« aliciar 

até ficardes preso« naa malhas astuciosa» da «Beata* apocalíptica! 
N6a voa lamentamos porque, carregando o chumbo da» vosaaa 
paixões indignas, sois os infelizes que fo rmar lo o cortejo doa fu-
turos «rangedores de dentes», nos abiamoa infernais doa mundo« 
p r i m i t i v a . No entanto, • misericórdia divina a inda oferece n úl-
t ima oportunidade aoa que quiaerem e se esforçarem por serem 
salvos, alinhando-se à direita do CRISTO. Fazemos voto* para 
que a obra de José Fuzeira, A LUZ V A DOR S ALVARÃO O MUN-
DO, no seu libelo tremendo, mas elevado, contra os vassalos da 
an imal idade cinica, consiga deapertar as fôrva* latentes que ain-
da existem, de boa vontade e de ideal crístico, a f im de se cons-
t i tu írem em uno rebanho dócil, dispostos a seguirem o Pastor 
Divino. 

Na» página* veementes e dolorosas do irm2o Fuzeira, cada 
leitor poderá reconhecer em ai próprio, aa paixSea vi» que o es-
cravizam à «Beata», acordando, talvez, ainda a tempo de liber-
tar-se da fascinante hipnose «lo» instintos inferiores.» 

(Trecho do prefácio de RÂMATIS. na referida obra) 

«A. LUZ E A DOR SALVARÃO O MUNDO» 

Esta obra, de José Fuzeira, prefaciada por RA-
MATlS, encontra-se à v«»nde em nossa livraria. 

Além do téxto, constam 65 clichês, inc lu indo 25 retrato» doa 
profetas hibliros, obtidos por mediunidade psicogrifica. 

O PREÇO DA OBRA Ê DE C r $ 1 5 0 , 0 0 

ATENDEMOS P O R R E E M B O L S O POSTAL Jaem bun-ento de preço) 
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0 AVILTAMENTO DA PALAVRA 
Demetrt Abrão Naml 

NIo queremos falar sôbre a 
palavra em si mesma, porque 
outros já o fizeram d«» modo 
admirável. Porém, aôbre o avil-
tamento e o abuso dêsse «dom 
divino», que vai crescendo, as-
sustadoramente, com o engros-
samento do vocabulário sórdido. 

Nâo causa extranheza a nin-
guém, que grande número de 
pesioas faz uso máu dela, sem 
ponderar nas suas consequên-
cias gravíssimas, levando, muitas 
vezes, aos que a ouvem, dissen-
ções, sofrimentos indizíveis e 
até a morte. 

A palavra é privilégio do ho-
mem, concedida por Deus para 
a manifestação de seus pensa 
mentos e aspirações. 

Por ela, poderemos aju'zar 
da educação, doa sentimentos 
e do gTéu de instrução de quefr. 
a articula. 

A palavra deveria ser empre-
gada somente na exaltação do 
Bem, porquanto è esta a sua 
destinação divina. Nunca, en-
tretanto, no rebaixamento mo-
ral, e na aniquilação daquela 

a caridade pressupõe a fé. D*»us 
é qu* iulga. Confiar em D u* 
QUE E AMOR. Mútua com-
preensão uns com os outro*. A 
consciência religiosa deve. alij»r 
progressivamente oe si »» do 
mundo o FERMENTO DOS 
FARISEUS e o FANATISMO 
DOS SECTÁRIOS». Essas e ou 
tras afirmativas do insigne filó-
sofo e erudito pensador católi-
co, ainda há pouco homenagea-
do por Pio XII, vêem, eloquen-
temente, em abono e ac» encon-
tro, como se vê, da «Cruzada 
de Religiões Irmanadas», da 
LBV. Também o conhecido lí-
der católico e escritor brasilei-
ro, Tristão de Ataíde (Alceu 
Amoroso Lima), apologista e 
partidário de Mantein, escre-
veu. em seu magnífico livro «O 
Problema do Trabalho»: «Os 
homens todos são como um ró 
homem Tudo o que provocar 
divisão entre os homens ê um 
mal, um caminho errado». 

Como, portsnto, em nome da 
Igreja Católica ou d" qualqu-r 
Igreja que se considere cristã, 
condenar a Legião da Boa Von-
tade e sua Cruzada de Religiões 
Irmanadas? Como condenar, em 
nome de Cristo, um programa 
e um.ideal que visam, exata-
mente, a Concretização do Cris-
tianismo prMico entre os ho-
men«, objetivando fazer com 
que os homen-» vivam aquele 
Cristianismo puro e genuíno de 
origem, cristianismo que o pró-
prio J»sus resumiu nos dois 
mandamentos maiores - «Amor 
a D-us sôbre tôdas as coisas e 
Amor ao próximo como a si 
mesmo»? E naquela bela, gran-
diosa. expressiva e magistral 
SlNTESE que não pode jamais 
SER ESQUECIDA ou mistifica -
da por qualquer criatura que se 
considere autenticamente reli-
giosa, autenticamente cristã: 
«Um novo mandamento voa dou: 
Amai-vos uns *os outro*. Amai 
vos mutuamente B8«im como eu 
vos t*»nho ama io. Nisto conhe-
cerão todos que sois discípulos 
meu«: em que vos anieis uns aos 
outro.«» (João 13 34, 35). 

NATAL! NATAL! 
Aleixo Vítor Magaldi 

D o Céu baixou à Terra 

Divina e nova luz, 
Que todo o amor encerra'. 

Natal!.., Nasceu Jesus ]... 

Traçou nosso destino 
De jé e de esperanças! • 

Cantou o mais belo hino, 
Nas *bem-aventuranças» ... 

ódio? . . . Jamais. Nãu,nãof. 
Foi Testamento velho. 

Agora, só perdão. 

È novo o Evangelho. . 

Mais paz, mais harmonia; 

K mais amor e luz 

Troquemos, nêste dia . .. 

Nutal!... Nasceu Jesus!... 

O u r i n h o s 
A Sociedade Espirita «Fra-

ternidade», do Ourinhos, ele-

geu e empossou eus nova 

diretoria para 1957, que ficou 

assim constituída: 

Presidente: Teodimlro Ros-

sini (reeleito); Vlce-Pres. Ter-

tuliann F. Ramos (reHeito); 

1." Secretário: JoAo Barbosa 

) 
> 

> 

> 

> 

) 

P a u l o 
Cruz (reeleito); 2.' Secretário: 

Ventlno Cotrim; Tesoureiro: 

José da Silva (reeleito); Co-

misso d* Coutas: Orestee Ro-

ta (reeleito); Chosi Mlsato 

(reeleito); Lúcio Antonio da 

Silva. Zeladora: Tereza Ma-

zetto. Procurador: Joel Car-

doso. 

R AULO FERRAZ 
Por notícias que nos chegam 

de A r a r a q u a r a — SP — só 

agora soubemos do desencarne 

dêsse nosso prestimoso amigo 

e confrade, cujo desenlace deu-

se a 9 de Julho de 1956. Paulo 

Ferraz era ardoroso irmão na 

doutrina espírita, jornalista de 

grande mérito e inspirado ora-

dor, tendo, durante quase tôda 

sua existência, trabalhado com 

afinco para a elevação espiri-
tual da humanidade dentro dos 
principios cristãos. 

Ao noticiarmos essa ocurrên-

cia, queremos levar, por estas 

palavras aos seus familiares, a 

nossa solidariedade. E aos es-

píritos amigos, as nossas preces 

para que dispensem o amparo 

necessário àquele nosso compa-

nheiro que tanto batalhou pela 

causa de Jesus. 

A PROCURA DA FELICIDADE 

qualidade, como vemos, a cada 
pas»o, nas ruis, nof ambientes 
de ttabalho e nu Interior dos 
tr ,n ' porte, coletivos, produzin-
do, dêate modo, o rubor e a 
indignação n a a pessoas b e m 
educadas. 

Existem d i a s dedicados & 
arte, à cultura. Â indústria, etc., 
em que são desenvolvidas pa-
leitras e confe> Codas magistrais 
através da tribuna, da imprensa, 
do rádio e da televisã >. Acha-
mos que deveria haver, também, 
um dia dedicado, com igual 
empenho, à moralização do ver-
bo, como fator primordial que 
é de comunicação entre os po-
vos. Essa moralização deveria 
se estender por tôds psrte em 
que houvesse meios de difusão, 
porque é de interêsse geral. 

Assim sendo, estamos certos 
que isto traria grandes vanta-
gens a nossa civilização, porque 
o homem aprenderia, assim, a 
utilizar beneficamente a m a l a 
bela e a mais poderosa arma, 
que é a palavra. 

0 honum vive constante-
mente & procura da felicida-
d e 

Por mai» precária que seja 
a sua situação, por maior que 
seja a sua miséria, sempre 
uma esperança o conforta, es-
perança de alc-nçar no tutu-
ro o que o presente lhe nega 

Nfto tòsse luso. oa crimes, 
os suicídios » ah desgraças 
de tôda espécie se multipli-
cariam pof lôiia parte, fazen-
do vitimas a todo Instante. 

Animado por essa esperan-
ça, que brilha em sua mente 
como uma estrela perdida no 
seio da escuridão, o homem, 
para alcançar o seu deside-
rato, nfto poupa eslorços e 
arrisca tudo. ás vezes até a 
honra: sacrifica o caráter, a 
consciência, a palavra, mas 
nem sempre se dispõe a aa 
criticar os seus vícios, os seu* 
sentimentos inferiores, as f nas 
paixões Iníquas, no entanto 
Isso constitui coDdiçlko Indis 
pensável para a realização do 
seu ideal 

Na ignor&ncis de que a fe-
licidade nfto é objetivo d» con-
quista, jamais a procurou den-
tro de si mesmo, onde el< se 
eDcootra integralmente. 

B e n e d i t o G o n ç a l v e s 
do Nascimento 

Os cárceres, oa manicômios, 
os sanatórios, os lepros&rloa 
e tôdas ae demBls Instituições, 
onde se aloja cômodamente a 
dor, sfto provas indiscutíveis 
do êrro cometido pelo homem 
que procura a felicidade no 
mundo ext«rior, no mundo daa 
formas variável« e cónfusaa. 

Tudo lago revela claramen-
te a situação interna do ho-
mem, revela que êle nfto se 
conhece ainda, nfto compreen-
de a razfto da sua vida e 
nem percebe o que está fa-
zendo no mundo, com relação 
ao seu destino. 

Se soubesse que a vida e o 
futuro que o aguahlam atra-
vés da eternidade são mais 
dignos de preocupaçSo que a 
vida e o futuro na Terra, tal-
vez olhasse com mais des-
prendimento para as coiaas 
transitórias e se dedicasse 
com mais amor & aquisição 
de méritos para a vida do ei-
ptrito. 

A felicidade, como a saúde, 
a paz e a alegria, nfto é obje-
to tangível, concreto, que «e 
possa agarrar ou aprisionar 
(pol i t icamente como enten-
d e s muitos: brilha como a 

bolha do sabão Iluminada pe-
los mesmos ralos de sol que 
a consomem e esvai-se tão 
depressa como o fumo sopra-
do pelo vento, quando não 
tem a sua base tlrmada nos 
princípios eternos. 

Dal o f r ro lamentável da-
queles que consideram estar 
a felicidade na posse de uma 
casa, de multo dinheiro ou de 
muitas Jóias. 

Ignoram êsses pescadores 
da felicidade que as preocu-
pações criadas pela fortuna 
rcubam quase sempre aos a-
tortunados o tempo que o po-
bre emprega nas suas melo-
dias, por Isso vivem como 
garimpeiros Infelizes, semi-
sepultados na la<n6. a procu-
ra de um diamante tfio sonha-
do, que ali nunca existiu. 

I r radiações Terapêut icas 
O R Â . T 1 S 

A Mm oa dorntet, a em 
dlatinçio de creio religio 
«o, (ti vibração de flal4oa 

paiquicoa e magnéticoa 

Mc me. iMe. e esfcrta ta m 
Int stlrifl Hft taJncte, N 

C. E. «Joíuj • Fraternidade», 
em Aguai — lat. Sío Paulo-
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NYmunifu suit u Luminoso ïstundarte de Jesus 
Poderá Hurer União Real e Definitiva... mou M «M usais» 

Escola Evangélica de Eurípedes 
— — EDUCANUARIO PES 1'ALOZZI 

A Escola Kvansellc» de Eurípedes rende teu tributo de homenagem 
j memória da laaigne Gabriela MUtral qu* recentemente retornou 
a Patria Etplrltuil . 

A Oração da Mestra 
GABRIELA MISTRAL 

Senhor! Tu que ensinaste, perdoa 
se eu enaino, ae levo o nome de 
meatre que le\aste pela Terra. Con-
cede-me o amor único de nfinha es-
cola. que nem o sortilégio d» bele-
za seja capaz de roubar lhe minha 
ternura de todoa os dia«. 

Meatre, faz perdurável a minha 
paixão, e passageiro o desencanto. 
Arranca de mim êate impuro desejo 
de justiça que ainda me perturba, a 
revolta que nasce dentro de m im 
quando sou ferida, que não me dua 
a incompreensão, nem me entristeça 
o esquecimento daqueles a quem 
t-nsloel, 

Concede-me o ser mais mãe que aa 
mãe a, para poder amar e defender 
como elaa o que «não é carne daa 
minhas carnes», que eu chegue a 
fazer de um de meu« alunos o meu 
verso mais sublime, e a deixar-Te 
nele gravada minha maia insinuante 
melodia, para quando meua l á b i o s 
não cantem mais. 

1 orna-me possível Teu Evangelho 
em meu tempo, para que não esmo-
reça na luta de cada hora por êle. 
Põe na minha escola democrática 
o resplendor qne descia sobre o 
teu coro de meninoa descalços. 

Faz-me forte, ainda em meu dea-
vallmento de mulher, e de mulher 
pobre; faz-me desprezar todo poder 
que não aeja puro, tôda pressão que 
aeja a de Tua Vontade ardente sô-

Meus irmãos: 
Quando na prática dos tra-

balhos mediúnicos, é indispen-
sável que tenhamos o pensa-
mento fixo, para poder a cor-
rente vibratória da Mêsa rece-
ber do Alto, por generosa con-
cessão de Deus, as irradiações 
que promanam dos Espaços In-
finitos. 

Tudo o que vem da Espiri-
tualidade, derrama-se sôbre os 
homens como luzes e sabedoria, 
traçando paralelas p o r onde 
devem ser guiados os homens, 
para seu esclarecimento. 

Orem, de preferência visua-
lizando, materializando a figura 
ou uma passagem de Jesus, o 
que permitirá aos irmãos me-
lhor corrente que captará as 
ondas que vibram estuantes pelo 
infinito do Céu. 

A mediunidade é uma pro-
vação, é uma forma de resga-
tar o e s p i r i t o encarnado os 
avatares de vidas pretéritas. Não 
se encha o médium de fátua 
vaidade, nem se julgue superior 
aos que o cercam. 

Não se envaideça, nem pense 
que o fato de poder receber as 
dádivas da Espiritualidade para 
evolução da Humanidade, o co-
loca em planos privilegiados. 

Quando ainda na vida espi-
itual, como a l m a s errantes 

curvadas sob o pêso de suas 
faltas, o espírito pede a mediu-
nidade como elemento de pro-
gresso na vida terrena. Dai a 
sua missão, daí a sua faculdade. 

E é preciso acrescentar que 
não se força e não se impro-
visa a mediunidade. A evolu-
ção ê lenta e deve ser uma 
progressão natural, partindo de 
dentro para fórs: uma verda-
deira evangelização que dará 
ao homem um equilíbrio psíco-
somático que permitirá a ação 
medianeira entre a Terra e oa 

bre minha vida. 

Amigo, acompanha-me! Sustem-me! 
Muitas vezes não terei senão a Ti a 
meu lado. Quando minha doutrina 
seja mais verdadeira, e mais causti-
cante minha Verdade, eu ficarei sem 
os mundanos, mas Tu me acolherás 
em Teu coração, que muito soube 
já de solidão e desamparo. 

Só em Teu olhar eu buscarei as a 
provações. Dá-me singeleza, e dá-me 
profundidade: livra me, Senhor, de 
ser complicada ou banal em minha 
lição quotidiana. 

Concede-me levantar os olhoa de 
meu peito ferido, ao entrar cada 
manhã era minha escola; que não 
leve à minha mes* de trabalho meu6 
nímlos afazeres materiais, m i n h a s 
inflmaa dores. 

Torua leve rainha mão ao castigar, 
e fi-la mais suave ainda, na carícia. 
Repreenda eu com sentimento, para 
saber que corrigi amando. 

Permite que comtrua de espirito 
minha eacola de tijolos, que a f lama 
de meu entusiasmo envolva seu edi-
fício pobre, sua sala desnuda. Meu co-
ração, seja mais coluna, e minha boa 
vontade mais ouro, que as colunas 
e o ouro das escolas suntuosas. 

Enfim, lembra-me, desde a palidez 
da tela de Velasquez, que ensinar e 
amar intensamente aôbre a Terra é 
chegar ao úl t imo dia com a lança de 
Longinos espetida de lado a lado. 

planos espirituais. 
Leiam, meditem, pratiquem a 

caridade em sua verdadeira es-
sência e assim estarão os irmãos 
afinando o seu corpo e suas 
almas para serem intermediá-
rios do Maravilhoso e da Belo 
que vibram pelo espaço. 

Vindo à Terra, o m é d i u m 
traz dentro de si a semente do 
dever a cumprir. Será uma mis-
são que t a n t o poderá levá-lo 
para a remissão de seus erros, 
como também poderá, ao con-
trário, torná-lo maior devedor 
diante da Sabedoria Divina. 

Árdua, difícil, espinhosa mis-
são! — a do médium que sabe 
perfeitamente a e x t e n s ã o de 
suas responsabilidades! 

Persistam, irmãos, na prática 

do bem para que a evangeliza-

ção se processe de modo com-

pleto em suas almas e poisais 

assim cumprir as vosas tarefes. 

Desde há alguns lustros, por 
iniciativa de um pugilo de ba-
talhadores espíritas, liderados, 
entre outros, pelos nossos que-
ridos companheiros, Leopoldo 
Machado, Lins de Vasconcelos, 
de saudosa memória, Deolindo 
Amorim, Edgard Armond, Car-
los Jordão da Silva, Osvaldo 
Melo, Noraldino Melo Castro, 
etc., esboçou-se, no Brasil, um 
movimento p r ó — Unificação 
do Espiritismo Brasileiro, em-

preendimento necessário e, a 
nosso ver, utilíssimo, q u e se 
corporificou, com a realização 
do Congresso Brasileiro de Uni-

ficação Espirita, em o período 

N O I V A D O 
Ficar8!D noivos, em Sfto 

Paulo, nosso confrade Dr. J o i o 
Batista Fígaro, filho do Sr. 
Rodolto Fígaro e de dna. Er-
nesta Verzola Fígaro, de Sfto 
Paulo o a Sta. SOoia Fontes 
Prata, filha do ar. Clóvis da 
Cunba Prata • de dna. Odete 
PoDtes Prata, de Uberaba, 
Minas. 

Que ésee contrato nupcial 
seja abençoado por Jesus, 
sfto os nossos votos. 

Nfio apenas o rsfórço físico 
faz do praticante, um médium. 
O grande passo a ser dsdo, é 
buscar a paz interior pela vida 
serena e justa. Só assim reaü-
zarSo sua miaaio e alcançarão 
a razão de ser de suas vidas. 

Que a vaidade n io turve seus 
pensamentos e o orgulho nfio 
cegue seu raciocínio. 

Lembrem-se do Cristo que 
embora médium vigoroso, ja-
mais se empolgou pela paixão e 
pela vaidadel 

Foi sempre um modélo de 
humildade, de boDdade e de 
infinita doçura. 

Imitai-o em todas as fazes de 
suas vidas. Só assim estarão 
vocês no caminho certo e se-
guirão a trilha justa do dever. 

Que Deus os abençoe. 
Que Deus os ilumine na ás-

pera vereda de auas espinhosas 
missões! 

Assim tejs. Jacob. 

de 31 de outubro a 5 de novem-
bro de 19*8, em São Paulo, 
com o lançamento das b a s e s 
para a criação da Confedera-
ção Espírita Brasileira (lamen-
tavelmente postergada), I que 
teve como epilogo o chamado 
.Pacto Áureo resultante dos 
trabalhos realizados p e l o 2.° 
Congresso Espirita Pan America-
no, reunido no Rio de Janeiro, em 
outubro de 1949. 

Decorridos quase sete longos 
anos, apesar de múltiplos es-
forços despendidos, per todos 
os espiritas responsáveis pela 
difusão e p e l o progresso da 
Doutrina, no Paus, a Verdadeira 
união da Família Espirita Bra-
sileira ainda não foi conseguida, 
integralmente, como sonhou e 
deseja squele grupo de sbne-
gados confrades, organizadores 
dos dois Congressos, retro-cita-
dos, e aspiram, entusiasticamente, 
todos os espiritas esclarecidos... 

Somente sob o luminoso Es-
tsndsrte de Jesus, poderemos 
conseguir a tão sonhada e an-
siosamente desejada Unificação, 
r e a l e definitiva, da Família 
Espírita Brasileira. 

O que temoB observado, atra-
vés de conclaves espiritas qu« 
ae realizaram, no Brasil, no de-
correr dôsse precioso tempo, é 
que algo multo importante, nfio 
está sendo, devidamente, consi-
derado . . . Fez-se um movimento 
de cúpula, sem as sólidas e In-
dispensáveis raizes ou bases po-
pulares... sõbre ss quais deve-
ria ser edificado, solidamente 
argtmassado pelo Amor e guar-
necido pela Renúncia, pela Hu-
mildade,. pela Tolerância, pelo 
esclarecimento, pela Compreen-
são e pais Fraternidade, o mo-
derno Edifício da Espiritualidade 
Universal, em o qual, n io pode-
ria ter guarida o sectarismo tn-
ceguecedor, o autoritarismo uni-
pessoal e separatista, a cren-
dice e o fetichiamo... 

XXX 

Hoje, mais que nunca, temos 
que ser práticos e objetivos, em 
todos os sentidos, com relação 
à orientação, verdadeit emente 
crlstica, a s e g u i r , individual-
mente, e a adotar á frente de 
organizações ou empreendimen-
tos espiritas. Pelo que, é forçoso 
que nos reportemos ao longín-
quo • luminoso passadu da his-
tórica Galiléls, onde encontra-
remos o iméculo t fulgurante 
Messias, que, segundo nos ensi-
na a Histôris Cristã, pregava 
a tódss as criaturas, especial-
mente aos injustiçados, aos 
simples e aos oprimidos, i mar-
gem do Tiberlades, s o b céu 
aberto, uma Doutrina de hu-
mildade, desprendimento sacri-
fício, harmonia e de renúncia 
às grandezas e f é m e r a s da 
Terra. . . Virtudes indispensáveis 
& prétlcs da verdadeira Frater-
nidade . . . de que tanto careciam 
aa criaturas (naquela época como 
atualmente). Advertira Êle. in-
canièvelmente, «Eu sou s Ver-
dsde, a L u z e o Caminho . . . 
sem mim, ninguém chegará ao 
Pei>. . . 

Jesus foi, £ a continuará a 
ser, por todo o sempre, a Ver-
dade, a Luz e o Caminho. . 
pirque, como enviado de Deus, 
lançara novas bsses filosâfico-
rellgiose*. por melo das quais 
a humanidade, daquela época, 

libertar-se-ia das algemas mile-
nares e obscurantistas, para ini-
ciar, embora indecisamente, uma 
nova jornada eaptrituallzante e 
salvadora, impulsionada p e l o 
sacrifício espontâneo, pelo Amor 
e pela prática da Caridade, in-
distintamente, eempre g u i a d a 
p a l a Humildade, verdadeira 
mente interior ou espiritual, por 
Êie ensinada e exemplificada . .. 

Consumado o triste e doloroso 
episódio do Gólgota, as fârças 
das trevas, como não poderia 
deixar de ser, reagruparam-se e 
empreemderam nova e tenaz 
ofenaiva contra tudo e contra 
todos que, por qualquer forma, 
direta ou indiretamente, repre-
sentassem uma ténue réstia de 
Luz I . . . 

Porém, o Psi Amantíssimo, 
sempre Justo e Misericordioso, 
no devido te Tipo, novamente en-
viou Â Terra oa seus emissários, 
para que se cumprissem, inte-
grslmente, as promessa do Mei-
go Nazareno . . . iniciando, então, 
a segunda Grande Jornada re-
dentora da Humanidade, com a 
reencarnação deconaiderável nú-
mero de espiritoa missionários, a 
aerviço do progresso e da re-
denção do Planeta, « n t r e oa 
quais destacou-se o sábio ho-
dierno, mundialmente conhecido 
pelo pseudónimo de Allan Ker-
dec, que sempre Iluminado pelo 
Alto e assistido por espíritos alta-
mente evoluldoa, conaolidan-
do as bases filosófico-religio-
sas, lançadas pelo Cordeiro de 
Deus, stravés de seu moderno 
apoatolado, esclsrecendo e orien-
tando ss crlsturas de boa von-
tade, realizando uma obra ver-
dadeiramente ciclópica, durante 
s sua profícua permanência na 
Terre - reacendeu o primitivo 
FAROL CRISTÃO, que, com os 
seus potentes e luminoso, raios, 
desde então, indica, a tódss as 
criaturas, a trajetória segura, a 
seguir, dentro do negror da 
tempestuosa noite de suas atri-
buladas existências... 

Portanto, devemos ter como 
única bússols a orientar, per-
manentemente - através da lon-
ga, íngreme e sinuosa estrada da 
Vida - a nossa constante marcha 
evolutiva, o E S P I R I T I S M O 
EVANGÉLICO, por ser êle, In-
conteatávelmente, o puríssimo 
Cristianismo, dádiva Divina i 
Humanidade, para Iluminar a 
tr»jetória espn itual e progressi-
va, das criaturas e, conseqüen-
temente, dsa gerações, daa so-
ciedades, doa povos e do Mun-
do . . . 

Concluindo, expresssmos o 
nosso profundo agradecimento 
á nobre e hospitaleira Família 
Espirita, de Franca, pels nlmia 
recepção e honrosa hospitalida-
de que, mui fraternalmente, nos 
dispensou; Implorando ao Cria-
dor dos Mundos e dos séres. . . 
que a recompense. 

Clóris a Deus.,'. < Luz espi-
ritual a tódss as criaturas... 

l u l rnor ir Miranda Rei» 

A NOVA ERA 
tisf JORNAL A aeav i ç oDA 

DIRURAO DO RVANOKLUO 

KM TODO O BRASIL 

« P o s s o P r o v a r que Há um D e u s » 
Sob êsse titulo, ALTEROSA ds segunda quinzena de 

janeiro publica notável artigo assinado por Lillian Roth, a per-

sonagem central do filme .Eu Chorarei Amanhfi», no qual ela 

descreve o que foi a sua volts para Deus, após a queda no inferno 

do vido. Este è Spenas um dos titulos dos artigos, contos e re-

portagens que compõem a nova edição de ALTEROSA, dentre 

os quais ainda destacamos: # 

«A Prendada Rainha da Jordânia., «Pesadelo em Alto 

Mar». • Educar-se para Educar» e «De Fato e de Fita», além dos 

contos «Só», de Machado de Assis, «O Foguete Roas», de Chris-

tine de Rlvoyre, e «A Sepultura de Inês», de Altino Bondesan. 

Essas são apenas algumas das atrações ds nova ediçfio 
de ALTEROSA, que é vendida em todo o Brasil ao preço de 
oito cruzeiros. Vele s pena adquirir quinzenalmente os exem-
plsres da «revista da família brasileira», ou recebê-los em casa 
de quinze em quinze dias, para o que bastará enviar seu nome 
e enderêço à Soe. Editórs Alterosa Ltda , Caixa Postal 279. 
em Belo H o r i z o n t e , acompanhados d a importância d e 
180 cruzeiros. 
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MEDIUNIDADE 



Campanha Educativa Espírita 
P R Ê M I O S 

Na atualidade, frequente-
mente, oa paít oferecem pre-
sentes aos filhos, no fim do 
ano, como prêmios compen-
sadores pelo êxito alcançado 
nos estudos. 

Há alguns alada, que pre-
senteiam os filhos pelo sim-
ples fato de haverem sido pro-
movidos ao ano seguinte no 
colégio onde estudam. 

De acôrdo com as conce-
pções da Pedagogia, incorrem 
êsses pais em grave êrro, 
pois, precisamos influenciar 
no espirito da criança, desde 
tenra idade, a necessidade 
que temos de <estudar para 
saber». 

NSo é através do simples 
ioterésse provocado pelo prê-
mio ou pelo presente, que de-
vemos estimular os nossos fi-
lhos ou os nossos alunos & 
compreensão dessa realidade 
que se faz sentir em todos os 
meios do nosso planeta — a 
necessidade do estudo. 

Espiritualmente, estamos er-
rados quando procedemos des-
ea maneira, porque, se somos 
espíritos reencarnados aqui 
na Terra para a aquisiç&o de 
conhecimentos e experiências 
para nossa elevaç&o, náo se-
rá por Intermédio de elogios, 
prêmios ou presentes que de-
vemo-nos tornar cônscios de 
nossas responsabilidades. 

Devemos fazer sentir no es-
pirito das crianças e dos jo-
vens em tormaçSo, da fOrça 
imperiosa e propulsora do 
progresso que representa o 
estudo. 

O estudo deve ser uma o-

Professora lzabel Bueno 
brigaçâo de todos os dias e. 
os alunos precisam seLtir a 
sua necessidade como veicu-
lo que nos conduz a um fatu-
ro de melhores realizações. 
Nâo laçamos promessas de 
presentes às crianças, quando 
desejamos d e l a s , qualquer 
realização educativa em seu 
beneficio. 

Conta-se que uma filba, a-
pós terminados os exames e, 
tendo verificado que obtivera 
o primeiro lugar na classifi-
cação das notas de sua clas-
se. disse ao seu pai: 

— Papal, obtive, na minha 
escola, o primeiro lugar. Qual 
o presente que Irei receber 
do senhor? 

E eis o que lhe responde o 
pai: 

— NSo há motivo, minha 
filha, para receberes presen-
te a lgum! 

- Mas, por que, papai, se 
empreguei, durante o ano, to-
do o meu esforço para alcan-
çar êste êx i to? 

Disse-lhe o pai serenamente: 

— Minha filha, nada fizeste 
além do cumprimento do leu 
dever. AB lições passadas dia-
riamente, constituíam obriga-

PEN 9AME NTO 
O homem, no exercício do 

amor, da luz e da caridade, de-
ve proceder como o sol, que 
aquece, Indistintamente, com 
teus raios amenos e salutares, 
os aérea bons e maus, os tugú-
rios, os antros e os matagais 
agreites, onde trina, alegremen-
te, • passarada, ao surgir airo 
ao n astro rei, em seu contflr-
no esbelto, exuberante, alentan 
do o conjunto das maravilhas 
e das coisas que compõem 
Imensa Natureza! 

LEONARDO SEVERINO 

çCes, a que tu comprometeste, 
no ato de tua matricula 
na escola. Portanto, nâo há 
prêmios pelo fato de teres 
cumprido com a tua obrlga-
çfio. 

O que precisamos fazer é 
educar a criança para o es-
tudo, n&o com o M o de rece-
ber recompensas peio cum-
primento do dever, que cons-
titui um compromisso assumi-
do. 

EnsinemoB aos nossos me-
ninos a advertência de Em-
manuel: 

«A bondade e a sabedoria 
sfio as duas asas que nos con-
duzem aos caminhos da per-
feição». 

Albergue N o t u r n o 

lima modalidade de a s -
visitada riiqna da co-
* iipernidii dt> Iodos * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n.° 185,- tornando-
se Sócia Contribuinte; com 
qualquer quantia mensal. 

k i M i H ia; AT I.« a, M » - i-iw- isimi IT m i l at L° l im , « ii-s-is 

-:— Franca, (Est. de Säo Paulo) 31 de Janeiro de 1957 

NOVAS DIRETORIAS 
A Juventude Espírita 

«EuripedesBarsanulfo», 
de Igarapava, S. Paulo, elegeu 
sua nova diretoria para o ttno 
em curso, que ficou assim cons-
tituída: Presidente: Georgides 
de Oliveira; V i c e Presidenta 
Jaime Moreira; 1 oSecretário: Ma-
ria Nazsret; 2.o Secretário: Placi-
dino de Souza; l.o Tesoureiro: 
Pedro Teixeira; 2. "Tesoureiro: 
Luiz Almeida Lima: l.o Bibliote-
cário: Vanda Queiroz; 2." Biblio-
tecário: Eurípedes Vieira; Pro-
curador: Ovídio Oliveire; Pre-
sidenta de Honra: Aristides Nery 
e Mentor: Hermes Araht>s. 

O C e n t r o Espirita 
«Apóstolo do Bem», de 
Indaiatuba - S. P., tem nova Di-
retoria, eleita em 9 de Dezem-
bro p. p , e empossada em 6 
dêste mês, para êste ano, tendo 
ficado assim constituída: Presi-

O r a ç ã o À q u e l a que E s c r e v e u «fl O r a ç ã o da M e s t r a » 
Agora que *Uus lábios já não 

cantam mais» deixa que eu conti-
nue me embalando no ritmo do 
teu poema de doçura, deixa que eu 
me emparelhe a ti no teu idealismo 
e me ampare na mesma expressão 
que tomou fôrçaoteu tdesvalimenlo 
de mulher e mulher pobre.» 

Inspira-me para que meu cora-
ção, como o teu, pulse cum o iso-
cronismo do pêndulo de cronôme-
tro fiel na magna contagem do 
tempo do amor, que minh' alma se 
esqueça, como a tu'alma se esque-
cia. a dor da iujustiça, a punha-
lada da incompreensão, a tristeza 
do esquecimento. 

Permite que eu junte a H a von-
tade firme de só buscar o olhar 
aprovador do Mestre, aue eu saiba, 
como tu, ser firme no desencanto 
que as alfinetadas mundanas tra-
zem. que eu me busque amparar, 
confiante, no Temo Coração, no 
momento da solitude dolorosa. 

Como tu. na* pegadas do teu 
exemplo, na magia da lua palavra, 
na beleza do leu verso, na excelsi-
tude dos teus conceitos, na nobreza 
do teu trabalho, que eu saiba cas-
tigar amxndor chorando dentro de 
mim mesma, quf cu saiba querer 
como sonhaste querer, que eu possa 
sentir como idealizaste sentir que 
sô ? digna o jugo que vem do cum-
primento da vontade do Senhor, 

c 

k i f l i M M i ^ ^ 

REMINISCÊNCIA 

( 

Nova luz... O Universo fulgurando... 
Canopus, Altair, Antares, Lira... 
O espaço imenso, a glória que se estira.. 
Nebulosas e sóis, fugindo em bando... 

Mas wlvo à Terra, súplice, rezando 
Sas preces da saudade que me inspira í... 
Meu berço... o rio... a mata que suspira 
Ao mugido dos bois e ao vento brando.. 

Meu velho lar contemplo tritte e mudo... 
Tudo volta e revive... tudo... tudo... 
Ah! terrível saudade, duro açoite!... 

Além dn Grande Além, resplende a vida .. 
Mas prefiro a ventura indefinida 
De chorar o passado sob a noite.. 

DA COSTA E SILVA 

(ftoaet* recebido »elo aifdlam Frendíco Cândido Xftvfer) 

M. A. R. NO V E L I N O gessem o melhor e mais doce 
de tu' alma, tu que fizeste em tem-

que siJ brilha a auréola que tem a I P í o de espírito o teu edifício de 
raiz de sua resplendéncia no sacri-
fício e na utilidade. Que eu com-
preenda, como tu compreendeste, 
que o Evangelho do Cristo não é 
pakwra utópicj, mas que é possí-
vel a sua prdticu mesmo dentro do 
torvelinho da insdnia do mundo e 

desequilíbrio do instante que 
corre 

Tu que foste mestra, e. como dis-
cípula do Sublime Mestre, choraste 
e f oste crucificada no teu sofri-
mento, tu que ensinaste e que viste 
incompreendido o teu esfõrço, tu 

3ue soubeste guardar no mais fundo 
o peito a amaritude da própria 

dor num esquecimento de ii mesma 
e dos teus problemas para que 
aqueles que te foram confiados sô 

DP SE NC A R NES 

) 

Euclides Alves Moreira 

Com * idade de 58 ano?, de-
sencarnou em PromUsâo, S. 
Paulo, em 9 dêst- ™ês, nosso 
estimado confrade Euclides Al-
ves Moreira, que era presidente 
do C. E. «Fé, Espemnç» e Ca-
ridade», e espírita militante que 
muito trabalhou em prol da 
Doutrina. 

Aos seus familiares enviamos 
nossa solidariedade pela separa-
çfio que sofreram e ao espírito 
daquele nosso irmão desejamos 
rcuita compreensão e paz DO 
mundo em qu* passou a viver. 

Maria Aparecida 
Caetano 

Em Rancharis, onde residia, 
desencarnou em 31 de Dezem-
bro pp., nossa querida confrei-
ra dna. Maria Aparecida Caeta-
no, tendo deixado viúvo o sr 
Benedito Caetano. 

Dna. Msçia Aparecida, que 
contava apenas 30 anos, era ar-
dorosa militante de nossa Dou-
trina e o seu passamento foi 
motivo de geral consternação 
naquela cidade. Enviamos 
seu espôso e demais familiares 
nossa solidariedade na dor que 
sofreram com a partida daque-
la senhora para o mundo espi-
ritual, onde, por certo, ela con-
tinuará seu trabalho com a aju-
da de nossos Irmãos superiores. 

argamassa, tu que achaste o Cristo 
no seu Calvdrio que não se finali-
zou com a morte nn cruz mas que 
continua na dureza do sentimento 
humano, ajuda-me também a ven-
cer, auxilia-me no mistér em que 
velejaste, ampara-me na mesma 
luta que travaste. 

Tu, cuja alma pousando nas al-
turas do Parnaso e observando a 
linfa de Castália que de sem bran-
cos cumes tombava, te sentiste 
tentada a beber das Aguas dessa 
fonte, tu que recebeste com êste gesto 
o dom da inspiraçáo e da sublime 
poesia peliiH musas ofertada, uvxi-
liii-me, ó divina cantora dos divi-
no* cdntares, afim de que o resto 
de meus dias »e/a uma rima de 
encantamento e de amor, d" beleza 
e de suavidade, de serviço ao bem 
e de olvido de mim própria. Que 
a minha personalidade se anule, 
que se tome cinza, e que em seu 
lugar brilhe o lume reconfortante 
das sagradas aspirações e do amor 
celeste que abranyr a tôdu s as 
criaturas. Que eu caminhe para o 
Mestre como a criança confiante 
corre para a ternura do abraço 
materno; que eu me faça peqiienina 
como os pequeninos da GatiWia 
para sentir o seu amor e ouvir o 
seu apêlo; que eu me agigante para 
seguir o seu mandato; que eu suba 
o meu Calvdrio como Ele o palmi-
lhou. soluçando dentro de minh -
alma pelo côro das Incompreen-
sões. mas dando-me s emp re em 
holocausto e só buscando a apro-
vação daquele que è a Luz do 
Mundo. Que eu compreenda, que 
eu sinta, que eu me alegre, como 
tu soubeste, como tu provaste, como 
tu sorriste, sabendo que será a mi-
nha glória <chegar ao Ultimo dia 
com a lança de Longinos espetada 
de lado a lado.» 

dente: Antonio Paes; Vice Pre-
sidente: José Ferreira dos Santos; 

1.* Secretário; Antonio Quintino; 
2.° Secretário: Eduardo Hudson; 

1.° Tesoureiro: Frederico Artoni; 

2.° Tesoureiro: Ismael Artoni; 

Procurador: Lúcio Artoni e Bi-

bliotecário: J u l i e t a Ferreira. 

Conselho Fiscal: Luiz Hudson 

Alvino Schoeder e Nicolau Hil-

lers. 

A União da Mocida-
de Espírita de Ibltinga, 
oê^te Estado, tem nova dire-

toria, que foi empossada em 

6 do corrente, assim consti-

tuída: 

Presidente: Renato Monta-
nari; Vice. Ney Ocon Braga; 
Secretário: Aderson Godi 
Mariano; Tesoureiro: Neuza 
Aparecida Montanari; Bibliote-
cária: Raquel Aparecida Pi-
mentel; Orientador: Ibrahin 
Arantes Ferreira. Conselho 
Consultivo: Wanderley dos 
Santos Gil, Nereide Montana-
ri, Maria Anita C. Batista, 
Aderson Alves Amaral e Nel-
da Braga Ocon. 

I m p r e s s o s 
CoBtie a confecçSn de sen* 

impteuoB i Orlilea 

«A N o v a Era» 
JVota», fatura». cartões. boU-
tin.,, circulares, programa», 

convites. etc. 

Av. Major Nicécio, 277 -

Cx. postal, 85 - FRANCA 

E. S. Paulo 

A Vida no Planeta 

Marte e os Discos 

Voadores 

É o livro da atua-

lidade que todos 

— devem ler — 

\ venda na Agência Bra-

sil - €. Postal, 74 - Fo-

ne, 283 - Franca - S. P. 

P R E C E 
GRAÇAS A DEUS 

SENHOR! Nós te agradece-
mos fervorosamente, por êste 
passo que nos permites dar no 
caminho de nosso aperfeiçoa-
mento, felizes por nossa Fé e 
ricos do teu Amor! 

PERMITE que possamos con-

templar e compreender o que 

esculpiste com o Verbo nas pá-

ginas do Mistério, e ouvir as 

harmonias de tua Majestade, 

no Tempio|de Tua Luz, que bri-

lha e que resplandece em nós. 

CLAREIA c nossa alma ao 
fulgor da grande Alma que és 
Tu, e faze com que hoje e sem. 
pre, viva o Cristo dentro de 
nós como Absoluto Espirito de 
Luz e de Verdade ! 

CONCEDE-NOS a graça de 
podermos atingir com a possan-
te corrente do nosso pensamen-
to puro a Tua sublime Unha de 
divina fôrça espiritual 

QUE O NOSSO PENSAMEN-
TO coletivo seja o contato en-
tre o Teu Reino e os nossos 
corações. 

( J U P A R Á ) 


